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AS MUDANÇAS NO COMPORTAMENTO ALIMENTAR E A ESCOLHA PELOS 

ALIMENTOS PLANT-BASED: UM ENSAIO TEÓRICO. 

 

 

 

RESUMO  

 

Considerando o estilo de vida atual, os consumidores estão cada vez com menos tempo e 

buscando uma forma de equilibrar a rotina agitada com hábitos ambientalmente sustentáveis e 

saudáveis. A escolha alimentar da população impacta diretamente em ecossistemas em 

biodiversidades ao redor do planeta, em função dos métodos tradicionais de produção alimentar. 

O estilo de vida contemporâneo tem pressionado o consumidor a escolher alimentos que lhe 

são convenientes, entretanto, esta escolha pode não ser a mais adequada quando o consumidor 

está buscando por hábitos mais saudáveis e sustentáveis. Buscando atender estas demandas 

contrastantes, o setor agroalimentar está inserindo tais características nos seus produtos, como 

é o caso dos alimentos substitutos. Um dos motivos que estão pressionando este tipo de 

produção, é o consenso que a redução no consumo de proteínas de origem animal seria benéfica 

para a melhor uso da terra, da água e clima do planeta. Este ensaio busca compreender o que 

motiva o consumidor a escolher o alimento substituto, ou seja, aquele que substitui o alimento 

tradicionalmente com ingredientes de origem animal.  

 

PALAVRAS-CHAVES: comportamento do consumidor; sustentabilidade; plant-based. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As atuais tendências de consumo evidenciam que os fenômenos comportamentais têm 

apresentado cada vez mais importância para o meio acadêmico e empresarial, pois estudos 

demonstram que existem fatores latentes que influenciam na intenção de compra do consumidor 

(CONTINI et al., 2020; LAZZARINI, 2019; SONGA; RUSSO 2018; YADAV; PATHAK, 

2017). O estudo do comportamento do consumidor se mostra de grande relevância, uma vez 

que o consumo é considerado um fenômeno social, cultural, psicológico e econômico, com 

impactos significativos em muitas áreas da economia e sociedade (YADAV; PATHAK, 2017; 

KLEIH; SPARKE, 2021; SHAW; BAGOZZI, 2018).  

Devido às mudanças no estilo de vida, principalmente nas últimas décadas, como o 

aumento do tempo da jornada de trabalho e mais pessoas morando sozinhas, os consumidores 

têm menos tempo disponível para planejar, preparar e consumir suas refeições (BUCKLEY et 

al, 2007; CANDEL, 2001; CONTINI et al., 2018). Este fenômeno contribuiu para uma 

crescente demanda por alimentos de conveniência que, de acordo com Capps et al. (1985), 

podem ser definidos como alimentos total ou parcialmente prontos, nos quais o tempo de 

preparação, habilidades culinárias ou esforços físicos são transferidos do consumidor para o 

processador de alimentos.  

No entanto, alguns consumidores associam os alimentos de conveniência a baixos 

valores nutricionais, considerando o seu grau de processamento (CARRIGAN; SZMIGIN, 

2006, LUITEN et al., 2016). Enquanto outros identificam como alimentação saudável, aquela 

com altos níveis de consumo de ingredientes naturais e vegetais (ROMÁN et al., 2017; 

ZANDSTRA, DE GRAAF; VAN STAVEREN, 2001) e, ainda consideram que, além dos 

atributos para uma boa saúde, os alimentos devem ser ambientalmente sustentáveis (RICCI et 

al., 2018; TUORILA; HARTMANN, 2020).  
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De fato, é possível observar um maior número de consumidores preocupados com 

questões relacionadas a sustentabilidade e saúde (RICCI et al. 2018), tendência que têm 

contribuído para mudança nos padrões alimentares (BOGUEVA et al., 2018; CHEAH et al., 

2020; WILLITS-SMITH et al., 2020). Uma dieta identificada como sustentável e saudável é 

aquela que, além de possuir baixo impacto ambiental, contribui para a segurança alimentar e 

nutricional, das gerações presentes e futuras (BURLINGAME; DERNINI, 2012; JONES et al., 

2016).  

Estudos indicam que uma das formas de minimizar os impactos que a produção 

alimentar causa no meio ambiente (HARTMANN, SIEGRIST, 2017; CONNER et al., 2020), 

como também contribuir para uma melhor saúde (DE BOER et al., 2014), é a redução do 

consumo de alimentos de origem animal (CHAI et al., 2019; LAMB et al., 2016; HIELKEMA; 

LUND, 2021; MALEK et al., 2019; RUST et al., 2020). Recentemente, alimentos de base 

vegetal (ou alimentos plant-based) têm ganhado maior aceitabilidade na rotina dos 

consumidores (CONTINI et al. 2020).  

Na tentativa de manter um estilo de vida saudável e por bem-estar, há um movimento 

crescente de consumidores que estão procurando a substituição, total ou ocasional, de carne 

animal ou laticínios por produtos à base de plantas e vegetais, por considerá-los naturais e mais 

nutritivos (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019; CONTINI et al., 2020; PANDEY et al., 2021; 

RÉVILLION et al., 2020.). Sendo assim, alimentos de base vegetal análogos aos de base animal 

(i.e. alimentos que simulam ou imitam), podem ser opções para estes consumidores em 

ascensão que buscam a substituição (BAKHSH et al., 2021; GRASSO et al., 2020; ISMAIL et 

al. 2020; PANDEY et al., 2021), ou alimentos substitutos, nomenclatura a ser utilizada neste 

ensaio para tais alimentos. 

O consumidor tem buscado por produtos alimentares que se adaptem ao seu estilo de 

vida e ainda tenha efeito positivo em questões relacionadas a saúde, praticidade e 

sustentabilidade. Considerando estas demandas contrastantes, o setor agroalimentar começou a 

inserir tais características nos alimentos, combinando a conveniência com atributos ecológicos 

(BAKHSH et al., 2021; CONTINI et al., 2020; ISMAIL et al. 2020; WILLER et al, 2016; 

RICCI et al., 2018; WEINRICH, 2019), como é o caso dos alimentos substitutos, mais 

especificamente aqueles alimentos compostos apenas por vegetais que visam substituir o 

alimento tradicionalmente com ingredientes de origem animal. 

Cabe ressaltar que entre os estudos já realizados, são escassos aqueles que o objetivo é 

investigar o consumo dos alimentos substitutos. Há estudos que analisaram a intenção e o 

comportamento de compra de alimentos de base vegetal (CONTINI et al., 2020; PANDEY et 

al., 2021), mas não se tem conhecimento de investigação acerca das motivações para buscar os 

alimentos substituto. Sendo assim, os fatores que motivam o consumo de tais alimentos 

permanecem desconhecidos. Todavia, o aumento de consumidores que têm preferência por tais 

produtos (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019; HALLSTRÖM et al, 2015; AUESTAD, N.; 

FULGONI, 2015), implica a conhecer quais são os determinantes e principais impulsionadores 

dessa intenção comportamental. Além disso, a temática relacionada aos alimentos plant-based, 

que atuam como alternativos ou substitutos (e.g. substitutos aos proteicos ou lácteos), tem 

obtido uma recente atenção em especial de pesquisadores (GRASSO et al., 2020; ISMAIL et 

al., 2020; PANDEY et al., 2021; WEINRICH, 2019). Outro fato a ser destacado, é o aumento 

de publicações envolvendo o tema de alimentos de base vegetal (CHEAH et al., 2020; 

CONTINI et al., 2020; ISMAIL et al., 2020). Ademais, estes tipos de alimentos podem ser 

classificados como alimentos inovadores (foodtech), assunto ainda pouco explorado no 

contexto brasileiro.  

Neste ensaio, foram observados os alimentos de conveniência de base vegetal que atuam 

como opção alternativa e/ou substituta aos alimentos de conveniência que, tradicionalmente, 

possuem ingrediente de origem animal. O objetivo é responder a seguinte pergunta: o que 
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motiva o consumidor à escolha dos alimentos plant-based que atuam como substitutos aos de 

origem animal? Dito isso, este ensaio busca discutir como a indústria agroalimentar que 

introduz estes atributos ambientalmente sustentáveis e saudáveis nos alimentos de 

conveniência, estão conquistando seu espaço entre os consumidores atuais. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E DISCUSSÃO 

 

Comportamento do consumidor  

 

O campo do comportamento do consumidor aborda os conceitos envolvidos na tomada 

de decisão de compra, de forma a explicar como funciona todo o processo de compra do 

indivíduo ou grupos, desde a intenção de compra até o descarte de produtos, serviços, ideias ou 

experiências para satisfazer suas necessidades e desejos (MOWEN; MINOR, 2003; 

SOLOMON, 2016). Os profissionais do marketing admitem que o comportamento do 

consumidor é um processo contínuo e não se limita ao momento da compra. Kotler e Keller 

(2006), afirmam que é preciso monitorar permanentemente o comportamento de compra do 

consumidor. 

Como se pode observar, nos últimos anos, esta área de estudo foi recebendo um foco 

especial por parte de pesquisadores acadêmicos e principalmente das empresas. A partir do 

momento que as organizações conseguem compreender como satisfazer os desejos e 

necessidades do seu consumidor, é possível ampliar a probabilidade de vendas (MENDE et al. 

2019; SHAW, BAGOZZI; 2017; SONGA; RUSSO, 2018). Existem diferentes comportamentos 

entre diferentes consumidores, de forma que é importante analisar as variáveis demográficas e 

psicológicas. De acordo com Kotler (2000), as características do indivíduo e seus processos de 

decisão o direcionam a determinadas decisões de compra. O comportamento de compra do 

consumidor é influenciado por fatores culturais, sociais, pessoais e psicológicos (SOLOMON, 

2016). 

O estudo do comportamento do consumidor busca compreender como o indivíduo se 

comporta, o que define sua decisão de compra, visando conhecer as principais tendências de 

mercado e como podem impactar na produção dentro de setores específicos. O ato da compra 

surge a partir de uma motivação que induz o indivíduo a uma necessidade de adquirir e 

consumir determinado bem ou serviço. Identificada uma necessidade, o consumidor inicia um 

processo que não se limita ao momento da compra, mas que envolve um conjunto de outras 

atividades as quais buscam orientar o processo decisório de compra (NEWMAN; SHETH; 

MITTAL, 2001; SOLOMON, 2016; MOWEN; MINOR, 2003).  

Mudanças no comportamento de uma sociedade no geral, são impulsionadas por fatores 

que passam a ser percebidos como importantes pelos os indivíduos. Atualmente, se pode citar 

as preocupações com a sustentabilidade e saúde, como fatores envolvidos na recente tendência 

de mudança nos padrões alimentares, na qual a preferência por alimentos de base vegetal é 

associado a uma dieta saudável e sustentável. Entretanto, hábitos ambientalmente sustentáveis 

e saudáveis podem ser desafiadores aos consumidores, uma vez que as restrições de tempo que 

são impostas pelos atuais estilos de vida, podem tornar mais difícil a busca por opções de 

alimentos com tais características.  

 

Impulsionadores da mudança  

 

Considerando o atual cenário mundial, se pode afirmar que haverá aumento no consumo 

de alimentos, visto que haverá também aumento na população mundial. Estas variáveis terão a 

influência das mudanças climáticas e limitações em recursos naturais, o que irá resultar na 

necessidade de práticas mais sustentáveis no setor do agronegócio. Estima-se que o crescimento 
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da população mundial até 2050 seja de 26%, ou seja, cerca de 9,7 bilhões de pessoas. Deste 

modo, tecnologias e inovações nos processos aparecem como alternativa para aumentar a 

eficiência e capacidade de produção, buscando minimizar impactos ambientais (FAO, 2018a). 

Estes índices demonstram que, padrões alimentares mais sustentáveis estão se tornando cada 

vez mais importantes (SPRINGMANN et al., 2018; HARTMANN; SIEGRIST, 2017; 

MAGRINI et al., 2018). 

Mais recentemente, pode-se citar como exemplo, do resultado das novas tecnologias, os 

alimentos inovadores (ou termo em inglês foodtech), como é o caso dos análogos a carnes e 

laticínios. A indústria tem produzido hambúrguer de base vegetal com sabor e textura similares 

ao da carne convencional. Esta inovação é resultado de pesquisas e soluções tecnológicas que 

nasceram de tendências da indústria com o objetivo de atender, de forma customizada, às 

necessidades dos seus clientes (DE BOER; AIKING, 2019; DE BOER et al., 2014; 

ELZERMAN et al., 2021; ELZERMAN, 2015; HOEK et al., 2011; ISMAIL et al., 2021). Há 

também, os alimentos inovadores que atuam como análogos aos laticínios (TANGYU et al, 

2019; MÄKINEN ET AL, 2016; PANDEY et al. 2021). 

Um dos motivos que estão pressionando este tipo de produção, é o consenso que a 

redução no consumo de proteínas de origem animal seria benéfica para a biodiversidade, melhor 

uso da terra e da água e clima do planeta (AIKING, 2011; SPRINGMANN et al., 2018). As 

mudanças climáticas ameaçam ecossistemas únicos, levando a eventos climáticos severos, de 

forma a afetar negativamente a biodiversidade (O’NEILL et al., 2017; SPRINGMANN et al., 

2018). O consumo de alimentos no contexto doméstico, é responsável por considerável parte 

de emissões globais de gases de efeito estufa (IVANOVA et al., 2016).  

Uma das formas de reduzir o consumo de proteínas de origem animal é substituir por 

alternativas de origem vegetal. Sendo as evoluções de consumo de alimentos frequentes, seja 

por alterações comportamentais dos consumidores ou por novas ofertas provenientes da 

indústria alimentícia, os consumidores costumam optar por alimentos que sejam similares, 

inclusive que a forma de preparação que lhe seja familiar, com apelo sensorial próximo ao dos 

alimentos que está sendo substituído (WANSINK, 2002). Os alimentos de base vegetal que 

simulam o alimento de origem animal, podem ser úteis no auxílio à redução do consumo dos 

alimentos tradicionais (e.g. carne e/ou leite) por indivíduos que os consomem regularmente tais 

alimentos, mas que estão dispostos a diminuir o seu consumo (SIEGRIST; HARTMANN, 

2019). 

Um estudo publicado na Dinamarca demonstrou que a emissão de gases de efeito estufa 

foi 48% maior para uma dieta convencional quando comparada a uma dieta baseada em plantas 

e vegetais (WERNER et al., 2014). Ademais, uma recente revisão de literatura apontou também 

que, o impacto ambiental é reduzido quando priorizados os alimentos de base vegetal, ao invés 

de alimentos de base animal (CHAI et al., 2019)  Portanto, devido ao conhecimento dos 

impactos que a pecuária causa, as fontes de proteína alternativa, passaram a ser uma demanda 

global que está crescendo exponencialmente (ACSHEMANN-WITZEL et al., 2020). Além da 

mudança, voltada ao consumo de alimentos de base vegetal, ser favorável significativamente 

na diminuição do impacto ambiental, existem implicações benéficas para a saúde. Pode-se citar 

como exemplo, uma meta-análise que evidenciou que aumentar o consumo de proteína vegetal 

e diminuir a ingestão de proteína de origem animal pode apresentar uma redução significativa 

no risco de diabetes (FAN et al, 2019). Ademais, estudos associam a produção de carne animal 

ao surgimento de epidemias, como é o caso da COVID-19 (ATTWOOD; HAJAT, 2020; 

ESPINOSA et al., 2020). 

Além do exposto, outro motivo que pode estar envolvido na atual diminuição dos 

derivados de origem animal por alguns consumidores, é o aumento do número de pessoas que 

apresentam alergias, como a alergia à proteína do leite, de forma que evitar tais alimentos que 

possuem este ingrediente na composição é considerado um estilo de vida saudável. 
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Globalmente, cerca de dois terços da população é intolerante à lactose (BAYLESS et al., 2017; 

STORHAUG et al. 2017; SKRIPAK et al 2017). 

A escolha de alimentos pelos consumidores pode possuir um alto impacto no meio 

ambiente (CHAI et al., 2019; TUKKER; JANSEN, 2006; SPRINGMANN et al., 2018). Uma 

dieta reconhecida como sustentável é aquela com baixo impacto ambiental e que contribui para 

segurança alimentar e nutricional, protegendo e respeitando a biodiversidade e o ecossistema 

(BURLINGAME; SANDRO, 2012). O conhecimento e a intenção dos consumidores de 

adotarem uma dieta sustentável resultou na demanda por alimentos alternativos (GRASSO et 

al, 2020). Como resultado deste fenômeno, há uma mudança mundial crescente em direção ao 

consumo de alimentos à base de plantas, uma vez que são vistos como sustentáveis 

(AUESTAD; FULGONI, 2015; HALLSTRÖM et al, 2015; HOEK et al., 2017). 

No Brasil, há uma atual tendência na diminuição do consumo de carne por parte da 

população, de acordo com pesquisas recentes. Em 2019, um levantamento da Euromonitor 

Internacional, demonstrou que 25% da população brasileira está buscando reduzir o consumo 

de carne, além de parte da população que já não consume o produto, como é o caso dos 

vegetarianos (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019). Outra pesquisa, realizada pelo instituto 

brasileiro de opinião pública e estatística (IBOPE, 2018), revelou que, se os produtos 

alimentícios de base vegetal tivessem o mesmo preço dos convencionais (com ingrediente de 

origem animal), 60% dos entrevistados afirmaram que comprariam o substituto na versão plant-

based. Outro dado interessante, reportado nesta mesma pesquisa, indica que pela falta de tempo, 

os brasileiros não conseguem dar a atenção devida aos cuidados pessoais relacionados a 

alimentação (IBOPE, 2018). 

Entretanto, umas das principais barreiras encontradas na literatura entre os indivíduos e 

uma alimentação mais saudável e sustentável, é o tempo disponível para a preparação dos seus 

alimentos (CONTINI et al., 2018). Desta forma, alimentos de conveniência aparecem como 

alternativa para estes consumidores. 

Historicamente, atitudes pressionam mudanças no comportamento alimentar dos 

indivíduos e assim, geram novos tipos de consumo. A tarefa de preparar refeições em casa é 

vista como uma tarefa que exige esforço e tempo, pois envolve planejamento, compra dos 

produtos, preparação e após o consumo, a limpeza (BUCLEY et al., 2007; CONTINI et al., 

2018). Considerando estes aspectos, uma das principais tendências modernas do setor 

agroalimentar é a conveniência, já que os consumidores estão buscando por soluções para 

maximizar o seu tempo e diminuir seus esforços (BRUNNER et al., 2010; CONTINI et al., 

2018). Sendo assim, os alimentos substitutos podem ser uma alternativa para consumidores que 

desejam manter hábitos ambientalmente sustentáveis e saudáveis, apesar de uma rotina com 

pouco tempo disponível para tais preocupações. 

 

Alimentos de conveniência e os alimentos substitutos  

 

Os alimentos de conveniência são aqueles que transferem o tempo e esforço, que seria 

utilizado para preparar a refeição, para o processador de alimentos. Estes alimentos podem ser 

totalmente ou parcialmente prontos, onde um fator significativo, ou um conjunto deles, como 

habilidade culinária, tempo ou esforço, foi transferido da cozinha para uma compra no mercado 

(BUCKLEY et al. 2007; CONTINI et al., 2018). Além disso, a conveniência não é um atributo 

do produto em si, mas sim, de todo o processo envolvido que resulta no consumo deste 

alimento. Em vista disso, pode-se afirmar que comprar um hambúrguer pronto congelado é 

mais conveniente que comprar os insumos e preparar tal alimento na cozinha, mas ainda 

envolve algum esforço, porém, minimizado (OLSEN et al., 2007). 

Os principais fatores ligados a uma abordagem de alimentação de conveniência, são: 

mudanças domésticas, pressões de tempo, falta de motivação e falta de conhecimento 



6 
 

(BUCKLEY et al, 2007; CANDEL, 2001; CONTINI et al., 2018). As mudanças domésticas 

podem ser exemplificadas pela diminuição do número de integrantes das famílias, aumento do 

número de pessoas morando sozinhas, aumento do número de mulheres no mercado de trabalho, 

etc. (BUCKLEY et al., 2007; BRUNNER et al., 2010; CONTINI et al., 2018). 

Uma pesquisa realizada entre consumidores britânicos identificou as motivações do 

consumidor em comprar alimentos de conveniência e segmentou estes consumidores de acordo 

com o seu estilo de vida. Os indivíduos que apresentaram maior orientação em consumir 

alimentos de conveniência, foram aqueles com maior pressão de tempo, sendo os menos 

propensos a investir tempo fazendo lista de compras e planejando refeições (BUCKLEY et al, 

2007). Com o aumento das jornadas de trabalho e estresse, indivíduos buscam por equilíbrio 

entre trabalho e lazer, para que seja possível uma maximização do seu tempo livre (CANDEL, 

2001; CONTINI et al., 2018). Há também uma falta de motivação para iniciar a preparação de 

uma refeição desde a sua etapa inicial. E por fim, os baixos níveis de habilidades culinárias 

fazem com que consumidores busquem alimentos por conveniência. A falta de habilidade 

culinária e o desejo de ter um baixo envolvimento com o ato de cozinhar, influência o 

consumidor a preferir este tipo de produto (BOTONAKI et al. 2008). 

Outra característica que a literatura apresenta como uma das principais formadoras de 

atitude quanto ao alimento de conveniência, é a renda. O aumento da renda das famílias 

influencia no seu comportamento alimentar, já que expande o potencial de consumo destes 

indivíduos (BLAYLOCK et al., 1999; CONTINI et al., 2018). O aumento da renda das famílias 

está atrelado a menos tempo livre, o que resulta no desejo do indivíduo de reduzir o seu tempo 

com as atividades domésticas, o que inclui a compra e o preparo dos alimentos (CONTINI et 

al., 2018). Uma pesquisa mostrou que os consumidores de alimentos por conveniência possuem 

uma renda maior que a média da população, de forma que valorizam mais a rapidez nas compras 

e no preparo do que o valor investido (MILOŠEVIĆ et al., 2012). Entretanto, de um outro lado, 

um estudo realizado com estudantes, que não possuíam muitos recursos financeiros, apontou 

que estes são consumidores de alimentos de conveniência. Um dos principais motivos 

encontrados foi a falta de habilidade culinária e o desejo de não ter envolvimento com a 

preparação de uma refeição, de forma que o valor agregado do produto justifica o investimento 

no produto (BOTONAKI et al. 2008). 

Os fatores sociodemográficos citados anteriormente, como jornada de trabalho, 

tamanho das famílias, faixa de renda, percepção de pressões de tempo, não são os únicos 

determinantes a serem considerados na adoção deste comportamento de consumo. 

(BOTONAKI; MATTAS, 2010; BOTONAKI et al., 2008; BRUNNER et al., 2010; BUCKLEY 

et al, 2007; CONTINI et al., 2018; COSTA et al., 2007; OLSEN, 2003; OLSEN et al., 2007; 

SCHOLDERER; GRUNERT, 2005). Existem fatores psicológicos que devem ser considerados 

no comportamento diante aos alimentos de conveniência. Pode-se citar o conhecimento 

nutricional, crenças, normas sociais, orientação para conveniência, estilo de vida, dentre outros 

(CONTINI et al., 2018; RICCI et al., 2018). 

Vários autores demonstram que o atributo conveniência é considerado um importante 

determinante na escolha de produtos alimentares (CONTINI et al., 2018; SCHOLDERER; 

GRUNERT, 2005; RICCI et al., 2018 STEPTOE; POLLARD; WARDLE, 1985) e a indústria 

agroalimentar tem buscado oferecer aos consumidores produtos que proporcionem economia 

de tempo e reflita ao estilo de vida do consumidor (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019; 

OLSEN, 2012). 

Alimentos de conveniência são associados a valores nutricionais baixos, de forma que 

os indivíduos tendem a ter preocupações com as consequências negativas do seu consumo. O 

principal desconforto diante desses alimentos está relacionado ao comprometimento da saúde, 

como o ganho de peso ou doenças atreladas a uma alimentação não saudável (OLSEN, 2010). 

De fato, evidências científicas demonstram que um dos principais fatores para o 
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desenvolvimento de algumas doenças é resultado de uma dieta com excesso de alimentos de 

alta energia, gordura, açúcar e sal, e, com deficiência em fibras, frutas e vegetais. Os 

consumidores relacionam o alimento de conveniência com baixo valor nutricional e calórico, 

também em função do processamento. Entretanto, alimentos de conveniência que possuem 

apenas um ingrediente (e.g. vegetais congelados) não são vistos como não saudáveis 

(BRUNNER et al., 2010; COSTA et al., 2007; DE BOER et al. 2004). 

No entanto, uma alimentação baseada em plantas e vegetais é associada a um estilo de 

vida saudável pelos consumidores. Autores identificaram que os indivíduos costumam associar 

como alimentação saudável àquela com altos níveis de consumo de vegetais e frutas (BRAVO 

et al., 2021; ZANDSTRA; DE GRAAF; VAN STAVEREN, 2001). Porém, uma das principais 

barreiras que os consumidores enxergam para consumir refeições que sejam ricas em vegetais, 

é o esforço necessário para o preparo (REIPURTH et al., 2019), enquanto acreditam que estes 

possam ser substituídos, no sentido proteico, de forma mais fácil por um prato com ingrediente 

animal (CONTINI, et al., 2018). 

Neste cenário de orientação por produtos de conveniência (CONTINI et al., 2018; 

JABS; DEVINE, 2006), faz com que os consumidores busquem soluções para otimizar o seu 

tempo e minimizar esforço físico e mental, de forma que a inclinação por alimentos pré-prontos 

e de fácil acesso seja maior (BRUNNER et al., 2010; JABS; DEVINE, 2006). Ao mesmo 

tempo, há uma crescente demanda por alimentos de base vegetal, pré-prontos e que sejam de 

fácil acesso, considerando os aspectos sustentáveis percebidos pelos consumidores em tais 

produtos (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019; RICCI et al., 2018).  

 

CONCLUSÃO 

 

O objetivo deste ensaio foi discutir sobre as motivações do consumo dos alimentos 

substitutos. Levando em consideração o fato que, os consumidores estão demonstrando maiores 

níveis de aceitabilidade e buscando por alimentos substitutos, seja por motivos de saúde ou 

preocupação com o meio ambiente, tem impulsionado a indústria agroalimentar a acompanhar 

esta tendência (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019; RUST et al., 2020). Além disso, é 

observado que alimentos que são capazes de combinar conveniência com saúde, podem 

contribuir efetivamente para influenciar o comportamento de consumo de um número 

expressivo de indivíduos (CONTINI et al., 2020). Esta tendência aponta um constante e 

crescente aumento no consumo de alimentos à base de plantas, já que muitos indivíduos 

sinalizam o desejo de aumentar o consumo destes produtos (CONTINI et al., 2020; IBOPE, 

2018). Ademais, foi possível observar que as novas tecnologias estão colaborando para o 

consumidor buscar novos alimentos, já que é possível encontrar produtos como a carne e até 

mesmo aos pertencentes à classe dos laticínios, que sejam na versão à base de plantas, mas com 

características sensoriais muito similares ao alimento tradicional. Desse modo, quando o 

consumidor tem o desejo de comer carne, mas as suas motivações atreladas a sustentabilidade 

e ética em relação ao animal o fazem o desistir de ter tal experiência alimentar, a tecnologia 

aparece como forma de resolução deste problema. E o mesmo têm acontecido com o leite e 

derivados. 

O ensaio traz como contribuição aspectos do consumo de alimentos substitutos, 

trazendo a discussão para o contexto brasileiro, considerando que muitos consumidores 

admitem que comprariam alimentos sem ingrediente de origem animal e estão buscando 

diminuir o consume de carne (BAGUL; KOERTEN; REES, 2019; IBOPE, 2018). Os achados 

revelam características presentes na formação do comportamento deste consumidor que 

prioriza a sua conveniência, mas também deseja atender as suas preocupações quanto à sua 

saúde e responsabilidade ambiental. Estas informações podem ser úteis para todos os agentes 

da cadeia do produto, desde os próprios consumidores, até aos pequenos e grandes players do 
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setor agronegócio, que precisam estar atentos às tendências e mudanças de comportamento do 

consumidor. Relacionada a indústria agroalimentar, estes dados podem auxiliar na forma de 

produzir novos alimentos, assim como na divulgação de tais produtos, colaborando para novas 

estratégias de marketing para estes produtos.  

Ademais, foram evidenciados estudos que indicam que produção e alimentação baseada 

em animais, possui um impacto negativo no meio ambiente, seja por contribuir com gases de 

efeito estufa, gasto excessivo de água, poluição, dano ao ecossistema e surgimento de zoonoses 

(e.g. gripe suína, gripe aviária) com o alto potencial pandêmico, como a COVID-19 

(ATTWOOD; HAJAT, 2020; HOFFMAN et al.,, 2016; VERAIN et al., 2015; STEINFELD et 

al., 2006). Considerando o atual momento pandêmico, onde a população mundial está sendo 

afetada, muitos consumidores estão refletindo mais sobre os seus hábitos e como estes afetam 

o planeta e as outras pessoas. Além do consumo de alimentos de origem animal estar 

relacionado às responsabilidades quanto ao meio ambiente e outros seres humanos, também 

envolve questões éticas fundamentais sobre as responsabilidades morais para com os animais, 

particularmente em relação à mercantilização destes na indústria pecuária moderna, fato que 

pode influenciar a decisão do consumidor sobre o seu consumo como alimento. 

Como direcionamento à estudos futuros, sugerem-se pesquisas qualitativas que 

busquem compreender melhor a percepção do cliente sobre o consumo dos alimentos 

substitutos e o quão informados os consumidores estão sobre o impacto que o seu alimento 

pode causar a sua própria saúde e ao meio ambiente. Além disso, pode-se procurar identificar 

quais são os outros fatores que estão contribuindo para esta recente mudança alimentar no 

Brasil.  
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